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Bonecas no Instagram: a Barbie como dispositivo 
para compartilhamento de experiências cotidia-
nas no digital
Dolls on Instagram: Barbie as a device for sharing everyday experiences on digital

Resumo: O conceito de culturas da infância pode ser compreendido como a capacidade das crianças construírem modos 
de significação do mundo que são distintas daquelas dos adultos. Essas significações são produzidas em uma relação de 
interdependência com as culturas típicas da vida em sociedade. Da mesma forma, como um objeto-cultural, a boneca se 
relaciona à sociedade na qual está inserida. Durante séculos, ela foi um objeto ritualístico dos adultos, passando às mãos 
das crianças a partir do século XVIII. A boneca Barbie, lançada em 1959, revolucionou a forma de brincar com a boneca, 
em uma ilustração de como artefatos midiáticos modelam os seres humanos ao mesmo tempo em que são modelados 
por eles. Ao convergir com as novas mídias, a boneca tridimensional se transformou num dispositivo e ganhou o mundo 
digital como representação de adultos e crianças, que utilizam a boneca para compartilhar histórias e experiências nas 
redes sociais. O objetivo deste artigo, recorte de uma pesquisa de doutorado em andamento, é analisar como a boneca 
Barbie é utilizada no Instagram por perfis em língua portuguesa como um dispositivo de compartilhamento de experiên-
cias no digital. A pesquisa etnográfica inicial constatou que a maior parte destes perfis é do tipo que definimos como Per-
fil Avatar; no qual a boneca representa o ator social e compartilha informações cotidianas. Esse tipo de perfil demonstra 
como a convergência de um objeto tradicional como a boneca e o ciberespaço permite que usuários de todas as idades 
desenvolvam uma nova forma de compartilhamento de experiências.

Palavras-chave: Culturas da infância. Instagram. Brinquedo. Digital.
—‌

Abstract: The concept of child culture can be understood as the ability of children to create ways of understanding the 
world and that are different from those of adults. These meanings are produced in a relationship of interdependence 
with cultures typical of life in society. Likewise, as a cultural object, dolls are related to the society in which it is inserted. 
For centuries, it was a ritualistic object for adults, but it passed to children from the 18th century onwards. The Barbie doll, 
released in 1959, revolutionized the way kids played with a doll, in an illustration of how media artifacts model human 
beings at the same time that are modeled by them. By converging with new medias, the three-dimensional dolls become 
a device and break through the digital world as a representation of adults and children, who now use the doll to share 
stories and experiences on social networks. The objective of this article, part of a PhD research in progress, is to analyze 
how the doll, particularly Barbie, is used on Instagram by Portuguese speakers users as a device for sharing experiences 
on the digital. The initial etnographic research shows that most of these pages are the type we define as Perfil Avatar, 
where the doll represents social actors and shares information about their daily life. This type of user demonstrates how 
the convergence of a traditional object such as a doll and cyberspace allows people of all ages to develop a new way of 
sharing their experiences. 
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Introdução

Os estudos contemporâneos partem do princípio de 
que as crianças participam coletivamente na socieda-
de e são dela sujeitos ativos e não meramente passivos 
(SOUZA; SOBRINHO; HERRAN, 2017). Contudo, histo-
ricamente, nem sempre foi assim. Como um ser bio-
lógico, a criança sempre existiu, mas até o século XVI 
sua percepção como um sujeito próprio, diferente dos 
adultos, era ausente (MAIA, 2012), surgindo a partir dos 
séculos XVII e XVIII com a sociedade capitalista, urbano-in-
dustrial, na medida em que mudavam a inserção e o papel 
social da criança na comunidade (KRAMER, 2007).	

Essa percepção, contudo, não é apresentada pela 
própria criança. Ela nunca é biógrafa de si mesma na 
medida em que não toma posse de sua história e não 
aparece como sujeito dela, sendo o adulto quem or-
ganiza e dimensiona tal narrativa (KUHLMANN JR.; 
FERNANDES, 2007). Dessa forma, o significado da 
criança difere ao longo dos séculos e é dado a partir 
da representação que o adulto tem dela (SOUZA; SO-
BRINHO; HERRAN, 2017).

Crianças são sujeitos sociais e históricos, marca-
das, portanto, pelas contradições das sociedades em 
que estão inseridas. São cidadãs, pessoas detentoras 
de direitos, que produzem cultura e nela são produ-
zidas. Nas crianças, reconhecemos o que é específico 
da infância: seu poder de imaginação, a fantasia, a 
criação, a brincadeira entendida como experiência de 
cultura (KRAMER, 2007).

O conceito de “culturas da infância” pode ser 
compreendido como a capacidade das crianças em 
construírem, de forma sistematizada, modos de sig-
nificação do mundo que são distintos daqueles dos 
adultos (SARMENTO, 2002). As formas e conteúdos 
das culturas infantis são produzidas numa relação de 
interdependência com as culturas próprias da vida 
em sociedade, que por sua vez são atravessadas por 
relações de classe, de gênero e étnicas. 

A boneca, assim como todo brinquedo, é um ob-
jeto histórico-cultural que possibilita à criança com-
preender a própria cultura e construir modos de sig-
nificação do mundo (BENJAMIN, 2009; BROUGÈRE, 
2008). Ela se refere à sociedade à qual está inserida e 
está presente desde as primeiras civilizações. No en-
tanto, durante séculos, a boneca foi um objeto ritua-
lístico do mundo dos adultos, e não das crianças. Ela 
só passou a fazer parte do universo infantil a partir 
do século XVIII, com a Revolução Industrial (BENJA-
MIN, 2009), momento em que o papel da criança na 
sociedade também passa por ressignificação.

Com o advento das novas tecnologias no início do 
século XXI, o que antes se resumia a brincadeiras de 
faz-de-conta entre quatro paredes ganhou novos 

vieses. Essas novas mídias são resultado da convergên-
cia de duas trajetórias até então distintas, a saber: a 
trajetória da computação e a trajetória dos meios tradi-
cionais, tais como o cinema e a fotografia (MANOVICH, 
2001). As novas mídias transformaram a boneca em 
ator social no mundo digital. Agora ela é utilizada não 
só por crianças, mas também por adultos para repre-
sentar e compartilhar experiências.

O objetivo deste artigo, recorte de uma pesquisa de 
doutorado em andamento, é analisar como a boneca, 
em particular a Barbie, é utilizada na rede social Insta-
gram por perfis de língua portuguesa como um dispo-
sitivo de compartilhamento de experiências no digital.
Como metodologia, a proposta foi uma pesquisa netno-
gráfica, em virtude da necessidade de uma investigação 
observacional participante em um campo on-ine, que 
compreendeu a análise de 100 perfis da rede social que 
fazem uso da boneca Barbie e que, entre outros cri-
térios que citaremos posteriormente, utilizem o portu-
guês como idioma principal.

É interessante observar que neste primeiro momento 
da pesquisa o objetivo foi compreender um pouco mais 
sobre essa comunidade virtual específica, um universo 
social que é familiar a seus participantes, mas estranho 
a forasteiros. E ao utilizar a boneca como uma repre-
sentação da pessoa no digital, seja ela um adulto ou 
criança, não é possível determinar imediatamente a ida-
de da pessoa responsável pelo perfil, uma vez que as in-
formações apresentadas ali são relativas à boneca. Para 
isso, será necessário um aprofundamento no campo, 
que será realizado durante o doutoramento.

Ainda na perspectiva do desenvolvimento deste 
artigo, apresentamos um panorama da história da 
boneca, desde seus primeiros registros como objetos 
ritualísticos utilizados por adultos até o momento, 
a partir do século XVIII, em que vira brinquedo nas 
mãos das crianças. Nessa trajetória, daremos desta-
que à Barbie, brinquedo central desta análise e que 
desde seu lançamento, em 1959, ocupa o posto de 
boneca mais vendida do mundo (GERBER, 2023). Ao 
introduzir a boneca, também destacamos o papel 
que ela ocupa, desde seu lançamento, em discussões 
sobre identidade e gênero. O presente trabalho tam-
bém contempla conceitos que são fundamentais para 
compreender o processo que levou objetos tridimen-
sionais à esfera do digital, permitindo que pessoas de 
todas as idades se apropriassem da boneca para usos 
que, para além da brincadeira, representam vínculos 
afetivos e estratégias de narração no digital.

Bonecas, Barbie e identidade

Acredita-se que os primeiros brinquedos foram 
criados quando a espécie humana começou a se 
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organizar em sociedade. Eles teriam sido construídos 
pelas próprias crianças a partir de objetos do coti-
diano dos adultos (REIS; CARVALHO, 2009). O brin-
quedo é um objeto histórico-cultural que possibilita 
à criança compreender a própria cultura e agir sobre 
o mundo (BENJAMIN, 2009; BROUGÈRE, 2008). Ele 
deve ser visto como o produto de uma sociedade do-
tada de traços culturais específicos e que está inseri-
do em um sistema social, suportando, assim, funções 
sociais que lhe conferem razão de ser (BROUGÈRE, 
2008). Para Benjamin (2009), a criança não é nenhu-
ma comunidade isolada, mas faz parte de um povo, 
de uma classe. Da mesma forma, seus brinquedos 
são “um mudo diálogo de sinais entre a criança e o 
povo” (BENJAMIN, 2009, p.94).  

As bonecas também estão presentes desde as pri-
meiras civilizações. Entretanto, durante muito tempo, 
ela pertenceram ao mundo dos adultos e não das crian-
ças (MORAES; ZOMER, 2013). No Egito de cerca de dois 
mil anos antes de Cristo, elas eram destinadas a rituais. 
As ushabtis, ou bonecas funerárias, mediam entre 10 e 
23 centímetros, eram forjadas em barro e tinham a tarefa 
de substituir parentes e escravos na incursão do faraó ao 
mundo dos mortos. Antes delas, os soberanos eram enter-
rados vivos juntamente com seus soberanos. Na Grécia an-
tiga, as mulheres consagravam bonecas à deusa Afrodite. 

Até o século XVIII, a criança era vista dentro de 
uma perspectiva utilitarista, considerada um adulto 
em miniatura, sem características ou necessidades 
próprias. Desde muito novas, elas se tornavam mão 
de obra e contribuíam com a renda da família (REIS; 
CARVALHO, 2009). Contudo, como já vimos, a socie-
dade moderna que surgiu com a Revolução Industrial 
trouxe também mudanças que ressignificaram o pa-
pel da criança. Ela passou a ser vista como um indi-
víduo social, dentro da coletividade, que deveria ser 
preparada e educada para a sociedade que emergia. 
E a boneca era utilizada nesse processo de educação 
das crianças (BENJAMIN, 2009). Vestida em trajes de 
adulto, a boneca auxiliava o educador a ilustrar para 
seus alunos o ideal a cuja semelhança elas deviam ser 
formadas. Benjamin (2009) destaca que até o século 
XIX a boneca era apreciada apenas nesses trajes; a 
criança em fraldas ou cueiros ou a boneca-bebê não 
existiam. Segundo o autor, isso se deve ao fato de 
que até aquele período o bebê era inteiramente des-
conhecido enquanto ser inteligente.

Essa perspectiva, contudo, mudou à medida em 
que a indústria de brinquedos foi crescendo e se espe-
cializando. Segundo Brougère (2008), a boneca-bebê foi 
criada no processo de industrialização do século XIX com 
o intuito de representar a criança de forma mais realista 
e de simbolizar a maternidade. Ao representar a criança 
geralmente como um bebê, essas bonecas permitem e 

incentivam uma relação afetiva de cuidado por meio da 
representação de atos como alimentar, acalentar, pentear 
e vestir; desenvolvendo assim rituais de afeição.

As bonecas-bebês dominaram o mercado de bonecas 
até a década de 1950, quando começaram a surgir as 
primeiras fashiondolls, ou bonecas-manequins. Bonecas 
como Dollikin (Figura 1), Little Miss Ginger, Sindy e Miss 
Revlon vinham com roupas adultas que podiam ser troca-
das. Contudo, embora algumas delas fossem rotuladas de 
“adolescentes”, pareciam mais bonecas-bebês com ma-
quiagem e cabelo arrumado (GERBER, 2023).

Na década de 1950, a Mattel, comandada por 
Ruth e Elliot Handler, era a terceira maior empresa de 
brinquedos dos Estados Unidos. Alguns biógrafos da 
Barbie afirmam que naquela época, a filha mais velha 
do casal Handler, Barbara, gostava de brincar com 
as amigas utilizando bonecas de papel que tinham 
corpos adultos e que eram recortadas de revistas de 
moda. A maneira como as meninas seguravam essas 
mulheres de papel, como se fossem marionetes e con-
versavam sobre a vida adulta, tal qual a imaginavam, 
fez Ruth refletir sobre como a brincadeira seria se, ao 
invés de frágeis bonecas de papel, elas tivessem uma 
verdadeira boneca adulta (GERBER, 2023, p.18).

A Barbie foi lançada durante a tradicional Feira de 
Brinquedos de Nova York de 1959 pela Mattel, mas 
ela não foi um sucesso imediato. A grande maioria dos 
varejistas que frequentavam essas feiras era de homens. 
Eles se sentiam confortáveis com armas de brinquedo e 
foguetes, mas a boneca que Ruth propunha desafiava a 

Figura 1- A boneca Dollikin, de 1958, uma das primeiras bonecas-manequins.

Fonte: https://br.pinterest.com/pin/535858055661847789/.

https://br.pinterest.com/pin/535858055661847789/
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crença do que eles acreditavam ser um brinquedo ade-
quado para uma criança (GERBER, 2023). Isso porque, 
para fazer a Barbie, Ruth e a equipe de designers da 
Mattel se basearam na boneca alemã Lilli (Figura 2). 

A boneca Lilli tinha pouco menos de 30 centímetros 
de altura, com o rosto de uma mulher adulta, sobran-
celhas arqueadas e bem delineadas, olhos voltados para 
um dos lados e lábios vermelhos unidos num biquinho 
provocante. As pernas eram longas e torneadas, os 
seios fartos e a cintura fina. Conhecida como “Bild-
-Lilli”, não era uma boneca para crianças na Europa: 
“Lilli representava uma personagem de uma história em 
quadrinhos do jornal alemão Bild, uma caricatura por-
nográfica, frívola, ariana derrotada no pós-guerra que 
fazia de tudo para trazer de volta sua prosperidade” 
(ROVERI, 2012, p.64).

Para evitar associações da Barbie com Lilli, a Mattel 
passou a boneca por um processo de “desvulgariza-
ção” (ROVERI, 2012), o que envolveu a contratação de 
uma equipe de publicitários. Foi decidido, então, que 
a Barbie seria transformada em um modelo ideal de 
mulher, que pudesse vir a ser seguido pelas meninas 
(DAHER, 2017). Assim, ainda em 1959, a Mattel lançou 
um comercial onde a Barbie era apresentada não como 
uma boneca, mas como uma modelo (GERBER, 2023). 
O comercial utilizava 15 segundos, um quarto de seu 
tempo total, para dar destaque à Barbie noiva. Mostrar 
que a Barbie poderia representar uma mulher casada 
e trazer influências tidas como positivas e bem-vindas 
para as meninas era fundamental para diferenciar a 
Barbie da Lilli (DAHER, 2017).

Para Brougère (2008), além de ser o suporte em 
uma brincadeira, o brinquedo pode ser considerado um 
meio que permite à criança compreender a cultura e a 
sociedade em que está inserida. O brinquedo remete a 
elementos legíveis do real ou do imaginário das crian-
ças, sendo assim dotado de um forte valor cultural. Ele 
transmite à criança certos conteúdos simbólicos, ima-
gens e representações produzidas pela sociedade que a 
cerca (BROUGÈRE, 2008).

Desde que nascem, as crianças vivenciam certas ex-
periências sociais que são determinadas pelo fato de 
serem meninos ou meninas, sendo que os brinquedos 
vêm imbuídos de normas que definem o que é permi-
tido e o que não é permitido para cada sexo (ROVERI, 
2012). Silveira (2011) chama a atenção para o fato de 
que em várias culturas, inclusive na brasileira, a identi-
dade da mulher é normatizada pelo patriarcado. Esse 
termo é utilizado na Sociologia e entendido como 
forma de estruturação social e política de supremacia 
masculina. O patriarcado é responsável por determinar 
a forma como a identidade da mulher é representada 
em vários discursos, inclusive no publicitário (SILVEIRA, 
2011). Em anúncios, é comum encontrar a figura femi-
nina representada por uma mulher de origem europeia, 
jovem, magra e elegante, uma imagem que a boneca 
Barbie, durante muito tempo, ajudou a reforçar.

Segundo Bauman (2021), o indivíduo está sempre 
em busca de algo com o qual se identifique, e que o 
atraia e que o conquiste. As identidades oferecem esse 
sentimento de pertença e são um elemento regulador 
de nossos comportamentos na medida em que moti-
vações, sentimentos, valores, conceitos e atitudes de-
vem se expressar em atuações congruentes com nossas 
identidades (SILVA, 2011).

Silva (2011) destaca que o conceito de identidade 
transita entre a identificação (igualdade, semelhança, 
pertença) e a diferença (diferenciação, oposição). Para 
Wodak (1998), os “discursos das diferenças” estabele-
cem distinção entre dois grupos – “nós” e os “outros”. 
Com base em uma seleção de traços específicos atribu-
ídos a um desses grupos, sendo assim constituidores de 
práticas racistas por estabelecer práticas sociais, políti-
cas e econômicas que privam grupos de recursos mate-
riais e simbólicos, tornando-se uma forma de exclusão. 
Segundo Silva (2011, p.133), há nesse movimento um 
aspecto das crises de identidade étnico-racial, resultado 
de uma cultura da globalização que propõe a homo-
geneidade e a padronização, marcadas também pela 
dificuldade de aceitação e de superação das caracte-
rísticas e dos papéis sociais atribuídos ao negro. Assim, 
em vez de nos diferenciar positivamente do “outro”, 
as diferenças tornam-se meios de exclusão social e de 
autonegação, uma vez que todos querem pertencer à 
aldeia global. É como afirma Bauman (2021, p.48): “vi-
ver diariamente com o risco da autoreprovação e do 
autodesprezo não é fácil”.

Durante quase 60 anos, a Barbie perpetuou o fenó-
tipo da mulher europeia loira, magra e jovem. Contu-
do, numa tentativa de se adequar a um mercado que 
demanda cada vez mais diversidade, a Mattel lançou, 
em 2016, a linha Fashionistas (Figura 3), reformulando 
a identidade da Barbie. Atualmente com mais de 200 
bonecas lançadas, a linha compreende bonecas com 

Figura 2 - À direita, a primeira versão da Barbie; à esquerda, Lilli, a boneca que 
a inspirou.

Fonte: https://www.history.com/news/barbie-inspiration-bild-lilli.
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quatro tipos de corpos diferentes do original, novos 
tons de pele, formatos de rostos, tipos de cabelo, além 
de trazer bonecas albinas, com vitiligo, com próteses, 
aparelhos dentários, entre outros.Foi necessário quase 
uma década na queda das vendas para que Mattel per-
cebesse que a identificação do público com o produto é 
essencial para que ele se estabeleça como consumidor. 
Afinal, a “identificação” se torna cada vez mais impor-
tante para os indivíduos que buscam desesperadamen-
te um “nós” a que possam pedir acesso (BAUMAN, 
2021, p.30) (Figura 3).

A Barbie como dispositivo

O lançamento da Barbie revolucionou a forma de 
brincar de boneca (GERBER, 2023). Ao criar a primeira 
boneca do mercado de brinquedos com feições de uma 
mulher adulta, a empresária Ruth Handler acreditava 
que abriria novas possibilidades à imaginação das meni-
nas (GERBER, 2023). 

No início da década de 1960, McLuhan publicou o 
livro Understanding Media: The Extensions of Man, no 
qual defende que “o meio é a mensagem”, pois é o 
meio que configura e controla a proporção e a forma 
das ações e associações humanas (MCLUHAN, 2007, 
p.23). Ao afirmar que o meio é a mensagem, McLuhan 
entende que os meios são mensagens em si a partir de 
sua própria existência na sociedade, e que “toda ferra-
menta está impregnada de um viés ideológico, de uma 
predisposição a construir o mundo como uma coisa e 
não como outra, a valorizar uma coisa mais que ou-
tra” (POSTMAN, 1994, p.23). Dessa forma, vistos sob 
essa perspectiva, os meios, longe de serem concebidos 
apenas como instrumentos ou ferramentas das quais 
o homem se serve, configuram-se como uma espécie 
de extensão do indivíduo, de sua forma de pensar. Ou 
seja, são maneiras de traduzir um modo de conhecer o 
mundo (MCLUHAN, 2007).

Alguns anos após o lançamento da Barbie, o jornal 
New York Times escreveu sobre a ideia revolucionária 

de garotinhas passarem a enxergar bonecas cada vez 
mais como elas mesmas e não como filhas (GERBER, 
2023). Assim, ao transformar o ato de brincar com uma 
boneca, a Barbie ilustra o fato de que os seres huma-
nos modelam os artefatos midiáticos ao mesmo tem-
po em que são modelados por eles, em um processo 
totalmente marcado pela interação (POSTMAN, 1994; 
MCLUHAN, 2007).

Antes destinada a brincadeiras de crianças ou a ob-
jetos decorativos dos adultos, no século XXI, a bone-
ca ganha status de dispositivo com o surgimento das 
“novas mídias”, que resultam da convergência de duas 
trajetórias até então distintas: a da computação e a dos 
meios tradicionais, como o cinema e a fotografia (MA-
NOVICH, 2001). É interessante observar que essas duas 
trajetórias tiveram início quase que simultaneamente, 
uma em 1833 (a máquina analítica de Charles Bagga-
ge) e a outra em 1839 (o daguerreótipo de Louis Da-
guerre). Essa “computadorização” da cultura não leva 
apenas ao surgimento de novas formas culturais, como 
os jogos de computadores e os mundos virtuais; ela 
também redefine artefatos já existentes (MANOVICH, 
2001), como a boneca. E foi o digital que estabeleceu 
as condições para essa convergência (JENKINS, 2009).

Por “digital” compreende-se tudo aquilo que pode 
ser reduzido a um código binário, elemento essencial 
para compreensão do ciberespaço. Contudo, mais 
do que ser uma simples oposição ao analógico, o di-
gital deve ser analisado tendo em vista também seus 
aspectos positivos e negativos, principalmente no que 
diz respeito às possibilidades de multiplicação e proli-
feração de formas culturais (HORST; MILLER, 2012). Já 
o conceito de “ciberespaço” está diretamente ligado 
ao digital e é definido como o espaço de comunicação 
aberto pela interconexão mundial dos computadores 
e das memórias dos computadores, ou seja, a internet 
(LEVY, 2010). Na prática, além de ser esse espaço de 
comunicação aberto a partir da conexão entre os com-
putadores, o ciberespaço também pode ser entendido 
como o lugar onde estamos quando entramos num 
ambiente simulado, a chamada realidade virtual. O ci-
berespaço é, assim, uma entidade real, parte vital da 
cibercultura; é um espaço sem dimensões, um universo 
de informações navegável de forma instantânea e re-
versível (LEMOS, 2015).

Contudo, é interessante destacar que, enquanto Ma-
novich (2001) se refere à convergência como o encon-
tro entre duas ou mais mídias do qual resultaram novas 
formas culturais, Jenkins (2009) faz uso do termo refe-
rindo-se ao fluxo de conteúdos através de múltiplas pla-
taformas de mídia, a cooperação entre múltiplos merca-
dos midiáticos e ao comportamento migratório dos pú-
blicos dos meios de comunicação, que iriam a qualquer 
parte em busca das experiências de entretenimento que 

Figura 3 – A linha Barbie Fashionistas, lançada em 2016.

Fonte: https://lifestyle.sapo.pt/familia/noticias-familia/artigos/barbie-fashionis-
tas-cada-vez-mais-inclusivas-ken-em-cadeira-de-rodas-e-boneca-com-vitiligo

https://lifestyle.sapo.pt/familia/noticias-familia/artigos/barbie-fashionistas-cada-vez-mais-inclusivas-ken-em-cadeira-de-rodas-e-boneca-com-vitiligo
https://lifestyle.sapo.pt/familia/noticias-familia/artigos/barbie-fashionistas-cada-vez-mais-inclusivas-ken-em-cadeira-de-rodas-e-boneca-com-vitiligo


134 Cadernos RCC#33 • volume 10 • número 2 • maio 2023		

desejam. Mais do que um simples processo tecnológico 
que une múltiplas funções dentro do mesmo aparelho, 
a convergência representa uma transformação cultural e 
ocorre dentro dos cérebros de consumidores individuais 
e em suas interações sociais com outros (JENKINS, 2009).

De todo modo, as novas mídias possibilitaram trans-
formações a objetos tradicionais como a boneca, que 
passou a transitar de um mundo tridimensional para o 
digital. Essa transformação permitiu que bonecas como 
a Barbie passassem a ser dispositivos nas mãos de pes-
soas no mundo todo. Entende-se como “dispositivo” 
qualquer artefato que tenha de algum modo a capaci-
dade de capturar, orientar, determinar, interceptar, mo-
delar, controlar e assegurar os gestos, as condutas, as 
opiniões e os discursos dos chamados “seres viventes” 
(AGAMBEN, 2005). Não apenas as prisões, os manicô-
mios, o Panóptico, as escolas, a confissão, as fábricas, 
as disciplinas, as medidas jurídicas etc., cuja conexão 
com o poder é num certo sentido evidente, podem ser 
considerados dispositivos, mas também a caneta, a es-
critura, a literatura, a filosofia, a agricultura, o cigarro, 
a navegação, os computadores e os telefones celulares 
(AGAMBEN, 2005), ampliando-se assim o conceito pro-
posto anteriormente por Foucault. Segundo Agamben 
(2005), a atual fase do capitalismo contribui para uma 
proliferação desses dispositivos.

Dessa forma, entendemos que a boneca não é so-
mente um suporte de brincadeiras, mas também um 
artefato cultural que permite que pessoas de todas as 
idades traduzam e conheçam o mundo ao seu redor (e 
sejam modificadas por ele). A boneca também funciona 
como um dispositivo ao ter a capacidade de capturar o 
ser vivente e, a partir dessa captura, orientar suas con-
dutas e opiniões (AGAMBEN, 2005). Ao convergir com 
outros meios, como computadores e smartphones, a 
boneca tridimensional se transforma num dispositivo e 
invade o mundo digital como representação de pessoas, 
adultos e crianças, que utilizam a boneca para compar-
tilhar histórias e experiências na rede social Instagram.

A Barbie e o Instagram

O Instagram, lócus desta pesquisa, é uma rede so-
cial on-line criada nos Estados Unidos, em 2010, que 
possibilita aos seus usuários, ou atores sociais, compar-
tilhar imagens, vídeos e textos. Embora seja geralmente 
utilizada para falar de agrupamentos sociais on-line, a 
noção de “redes sociais” vem das Ciências Sociais para 
explicar alguns tipos de relações entre pessoas (MAR-
TINO, 2015). O uso da noção de “redes sociais” no 
ambiente da internet significa transpor um modelo de 
análise social para o espaço virtual. 

Redes sociais e sites de redes sociais são conceitos 
diferentes. As redes sociais funcionam como metáforas 

para a estrutura dos agrupamentos sociais. Elas são 
constituídas pelas relações entre os indivíduos e vão ser-
vir como estrutura fundamental para a sociedade. São, 
assim, uma forma de olhar os grupos sociais, onde se 
percebem as relações e os laços sociais como conexões 
e os indivíduos como atores que estão unidos por essas 
conexões, formando o tecido social (RECUERO, 2015).

Para Recuero (2015), redes sociais - em suas repre-
sentações no ciberespaço - são um pouco diferentes. 
No ciberespaço, essas redes sociais são demarcadas não 
somente pelos “rastros” deixados pelos atores sociais 
e pelas suas produções publicadas e arquivadas e, por-
tanto, recuperáveis, mas também pelas suas represen-
tações. Estas, por sua vez, podem ser compreendidas 
como imagens que têm energia própria para conven-
cer leitores ou espectadores sobre o real corresponde 
efetivamente ao que elas dizem ou mostram (CHAR-
TIER, 2011). No caso do ciberespaço, as representações 
dessas redes são, principalmente, os sites de rede (RE-
CUERO, 2015). Segundo Recuero (2015), as redes re-
presentadas nessas ferramentas sofrem menos com a 
temporalidade das relações off-line. Elas não têm, por 
exemplo, seus laços desgastados pela falta de conta-
to. São consideradas, assim, redes mais estáveis e, com 
isso, mais complexas e maiores, compreendendo uma 
pluralidade de relações mais amplas que aquelas das 
redes off-line.

Já os atores sociais são o primeiro elemento da rede 
social.Tratam-se das pessoas envolvidas na rede que 
se analisa. Como partes do sistema, os atores atuam 
de forma a moldar as estruturas sociais, através da in-
teração e da constituição de laços sociais. Quando se 
trabalha com redes sociais on-line, contudo, a consti-
tuição desses atores é diferenciada, uma vez que a in-
teração entre os envolvidos é marcada pelo distancia-
mento entre eles, não permitindo que os atores sejam 
imediatamente discerníveis (RECUERO, 2010). Assim, 
nesse caso, trabalha-se com representações dos atores 
sociais, ou com construções identitárias do ciberespaço.
No caso das redes sociais on-line, um ator pode ser re-
presentado por um weblog, por um twitter ou mesmo 
por um perfil no Instagram, como no caso das contas 
que utilizam a boneca Barbie. Esses atores sociais do 
digital são representações de pessoas, mas também são 
espaços de interação, lugares de fala, construídos pelos 
atores de forma a expressar elementos de sua persona-
lidade ou individualidade (RECUERO, 2010). 

E por que o Instagram? O aplicativo simboliza a 
nova era da fotografia móvel – uma contrapartida 
às primeiras plataformas disponíveis em computado-
res desktops como o Flickr. Para Manovich (2017), 
o Instagram representa um grande desenvolvimen-
to na história dos modernos meios de comunicação 
ao combinar diferentes elementos da história da 
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fotografia em um só aplicativo: câmera, papel foto-
gráfico, o quarto escuro, “galerias” para exibição, 
veiculação, tudo num único dispositivo.

A boneca Barbie estreou oficialmente no Instagram, 
em 2014, com o perfil @barbiestyle (Figura 4). A con-
ta é administrada pela fabricante Mattel e foi lan-
çada um pouco antes da Semana de Moda de Nova 
Iorque, realizada no início de setembro daquele ano. 
Em menos de 12 horas, 13 mil pessoas já seguiam 
a página. Atualmente, a boneca conta com mais de 
2,2 milhões de seguidores. Segundo a própria Barbie 
(2017), os objetivos do perfil são: estar conectada às 
redes sociais e inspirar novas aventuras no universo 
da moda, da arte e da cultura. 

A criação da conta oficial da Barbie no Instagram 
incentivou adultos e crianças no mundo inteiro a 

utilizarem a boneca para além de brincadeiras: a Bar-
bie virou modelo de ensaios fotográficos inspirados na-
queles que são veiculados em importantes revistas de 
moda; também é comum encontrar no Instagram usu-
ários que fazem da Barbie a protagonista de narrati-
vas sobre lifestyle, ou estilo de vida (Figura 5), onde 
a boneca é fotografada em situações que simulam 
o dia a dia de uma pessoa, ou ainda a protagonista 
de histórias recheadas de muito drama, algo típico 
das telenovelas brasileiras, com direito a casamentos 
e as traições. Há ainda aqueles perfis que optam por 
utilizar os recursos à disposição e promover a discus-
são de temas mais sérios, relacionados à população 
negra, comunidade LGBTQIAP+ e outras minorias.

A pesquisa

Com o lançamento da conta oficial da Barbie no Ins-
tagram,crianças, jovens e adultos no mundo todo se 
sentiram autorizados a criar perfis para compartilhar fo-
tos e histórias de suas bonecas. São milhares de contas 
no mundo todo, facilmente encontradas por meio de 
hashtags como #barbiephotography (mais de 620 mil 
posts) ou #barbiedoll (mais de 2,2 milhões de posts).

O objetivo deste artigo, recorte de uma pesquisa de 
doutorado em andamento, é analisar o uso da boneca 
Barbie no Instagram por perfis em língua portuguesa 
como dispositivo para compartilhamento de experiên-
cias no ciberespaço, identificando os elementos e as-
suntos mais frequentes.Optou-se por delimitar os perfis 
àqueles em língua portuguesa em virtude da dificulda-
de em determinar, no digital, o local de residência do 

Figura 4 - @barbiestyle, o perfil oficial da Barbie no Instagram.

Fonte:https://www.instagram.com/barbiestyle/.

Figura 5 - Exemplo de perfil do Instagram que utiliza a Barbie como ator social.

Fonte: https://www.instagram.com/doll.zuri/.

https://www.instagram.com/barbiestyle/
https://www.instagram.com/doll.zuri/
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usuário. Ao utilizar o idioma como critério de seleção 
do perfil, espera-se compreender o máximo possível de 
páginas de usuários brasileiros. 

Para essa investigação, foi realizada uma pesquisa 
netnográfica, em virtude da necessidade de uma in-
vestigação observacional participante em um campo 
on-line, que compreendeu a análise de 100 contas do 
Instagram de acordo com os seguintes critérios:

1.	Foram considerados apenas perfis públicos do 
Instagram que utilizam fotografias e vídeos (reels) 
da boneca Barbie. Sabemos que outros tipos de 
bonecas são utilizados pelos usuários da chamada 
dollcommunity, uma comunidade dentro da rede 
social que se dedica a discutir temas relacionados 
às bonecas e a compartilhar fotos e vídeos delas. 
Contudo, delimitar o objeto apenas à Barbie se ba-
seou no seguinte:
2.	A Barbie é a boneca mais vendida no mundo 
(GERBER, 2023);
3.	Ela é pioneira entre as chamadas fashiondoll, ou 
bonecas que permitem a troca de roupas e acessórios.
4.	A Barbie, e não a pessoa por trás da boneca, 
deve ser o protagonista da conta. Isso significa que 
as fotos e/ou vídeos utilizados no perfil devem ser, 
em sua grande maioria, da boneca.
5.	Para esta pesquisa, foram consideradas apenas 
páginas que utilizam fotos próprias, e não aquelas 
imagens publicadas anteriormente na conta oficial 
da Barbie no Instagram (@barbiestyle).
6.	A análise compreendeu apenas contas que te-
nham mais de 50 postagens e pelo menos mil se-
guidores. É muito fácil criar uma página no Instagram, 
basta um endereço eletrônico válido. Assim, ao adotar 
esses números de postagens e de seguidores como 
parâmetro, visamos analisar aquelas páginas que de-
senvolvem, de fato, algum tipo de atividade. 

A pesquisa também compreendeu a observação 
participante da dollcommunity. Para isso, foi criado, 
em 1º de abril de 2021, o perfil @papodeclarissa (Fi-
gura 6). No momento em que este artigo é redigido, 
o perfil conta com mais de 190 postagens e cerca de 
4,5 mil seguidores. 

Os 100 perfis selecionados para esta pesquisa foram 
escolhidos a partir das conexões estabelecidas por meio 
da conta @papodeclarissa. Segundo Recuero (2010), 
conexões de uma rede social são constituídas dos laços 
sociais que são formados por meio da interação social 
entre os atores. Na internet, essas interações são perce-
bidas graças aos rastros sociais que são deixados pelos 
indivíduos e pelas suas publicações.

Destacamos novamente que neste primeiro momen-
to da pesquisa o objetivo foi compreender um pouco 

mais sobre essa comunidade virtual específica. Confor-
me destaca Recuero (2010), quando se trabalha com 
redes sociais on-line, como é o caso do Instagram, não 
é possível discernir imediatamente os atores sociais en-
volvidos, pois o que se apresenta ali são representações 
desses atores. Dessa forma, ao utilizar a boneca como 
uma representação da pessoa no digital, seja ela um 
adulto ou criança, não é possível determinar imediata-
mente a idade da pessoa responsável pelo perfil, uma 
vez que as informações apresentadas ali são relativas à 
boneca. Para isso, será necessário um aprofundamento 
no campo, que será realizado durante o curso do dou-
torado. De qualquer forma, essas representações de-
vem ser entendidas como espaços de interação, lugares 
de fala, construídos pelos atores de forma a expressar 
elementos de sua personalidade ou individualidade (RE-
CUERO, 2010).

Figura 6 - O perfil @papodeclarissa, criado para aproximação do campo online.

Fonte: https://www.instagram.com/papodeclarissa/.
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A análise dos perfis selecionados, de acordo com os 
critérios estabelecidos acima,foi realizada no período de 
novembro de 2022 a janeiro de 2023. 

Para a sugestão de classificação desses perfis que 
apresentaremos a seguir, o principal elemento de dife-
renciação foi a quantidade de bonecas que são utiliza-
das como atores sociais, em cada uma dessas páginas. 
A partir disso, foram definidas as seguintes categorias: 
a) Perfil Coleção e; b) Perfil Avatar.

Como sequência, faremos a descrição das categorias 
identificadas pela pesquisa.

a) Perfil Coleção:

Os perfis desta categoria são aqueles em que o ob-
jetivo do usuário é exibir sua coleção. Assim, não há 
uma boneca específica como ator social da conta, mas 
várias, que são apresentadas como modelos. 

A linguagem desses perfis pode ser:
Moda (Figura 7). É importante lembrar que a Barbie 

é pioneira entre as fashiondolls com corpos que repre-
sentam uma mulher adulta. Fashiondolls, ou bonecas-
-manequins, são bonecas tridimensionais que permitem 
a troca de roupas e de acessórios. Essa característica re-
forçou, desde o início, o vínculo da Barbie com o mun-
do da moda. Perfis do tipo Coleção que focam na moda 
compartilham fotografias em que a boneca Barbie é uti-
lizada para emular editoriais publicados nas principais 
revistas como Vogue, Marie Claire, e Harper’sBazaar, 
em imagens de alto nível técnico (atenção para detalhes 
como paleta de cores, iluminação, pose, cenários etc.);

Lifestyle (Figura 8). Em perfis com esse foco, a cole-
ção de bonecas é fotografada em situações do dia-a-
-dia. Nesse caso, as fotos geralmente não têm o mesmo 
nível técnico daquelas que emulam editorais de moda.

Nos dois casos, as legendas são geralmente curtas 
e impessoais, trazendo referência à produção da foto, 
modelo da boneca ou letras de música/poesia.

Dos 100 perfis analisados para este artigo, 12 têm as 
características de um perfil Coleção.

b) Perfil Avatar:

Das 100 contas analisadas, 88 são do tipo que cha-
maremos de Perfil Avatar (Figura 9). Aqui, utilizamos o 
conceito de “avatar” como representação de algo, nes-
te caso, do ator social corporificado na boneca. No digi-
tal, ela funciona como representação de atores sociais.

Nessas páginas, algumas com dezenas de milhares 
de seguidores, a boneca é a protagonista. A foto do 
perfil é dela, assim como as informações da biografia, 
com dados como nome, idade, profissão, cidade onde 
mora ou se está num relacionamento e com quem (ge-
ralmente um outro boneco, que também tem sua pró-
pria página na rede social). 

Nesses perfis, nota-se a presença predominante de 
apenas uma boneca (a mesma da foto da biografia), 
que, a exemplo da Barbie em sua conta oficial, com-
partilha, com seus seguidores, fotos com foco em 
moda e lifestyle. 

Se, no perfil @barbiestyle, a Barbie participa de even-
tos de moda em Paris, Nova York e Milão, as bonecas 

Figura 7 - Exemplo de perfil tipo Coleção com fotos típicas de editoriais de moda.

Fonte: https://www.instagram.com/rafamonster/.

Figura 8 - Exemplo de perfil tipo Coleção que mostra a coleção do usuário por 
meio de fotos de lifestyle.

Fonte: https://www.instagram.com/kethy_dolls/.
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dos Perfis Avatar são vistas frequentando festas, desfi-
les e outros eventos dentro do Instagram (Figura 10), 
que são organizados pelos próprios usuários. 

As legendas das fotos desse tipo de perfil, que po-
dem ser curtas ou longas, são escritas em primeira 
pessoa, na voz da boneca/ator social e, de modo geral, 
trazem informações triviais sobre o dia a dia da boneca, 
sobre a roupa que ela veste ou sobre o evento do qual 
ela está participando.

O brincar e a imaginação no digital

Observações iniciais realizadas para este artigo reve-
lam que perfis do tipo Avatar respondem pela grande 
maioria das páginas no Instagram que utilizam a bo-
neca Barbie como dispositivo para compartilhamento 
de experiências no digital, e que esses perfis agregam 
dezenas de milhares de seguidores. 

Em geral, notamos que esses perfis compartilham vi-
vências que fazem parte do universo particular da pes-
soa por trás da boneca. Contudo, a partir da imagina-
ção de cada um, as possibilidades dessas experiências 
que são compartilhadas se tornam infinitas. As bonecas 
vão a festas (Figura 11), visitam outros países, casam, 
têm filhos e superam traições (Figura 12), tudo em re-
presentações que se baseiam nas imagens e nas legen-
das compartilhadas. Por meio dessas figuras, antes tri-
dimensionais e agora digitais, os atores sociais podem 
experimentar outras profissões, como modelos, empre-
sários, escritores e até músicos, com direito a shows e 
lançamentos de álbuns (Figura 13).

Figura 9 - Exemplo de um perfil do tipo Avatar com dezenas de milhares de 
seguidores.

Fonte: https://www.instagram.com/maraesa.silva/.

Figura 10 - Exemplo de convite para uma festa online. Apenas bonecas podem 
participar.

Fonte: https://www.instagram.com/p/CmMDtZwukiW/.

Figura 11 - Neste Perfil Avatar, a boneca organiza um baile de carnaval e pre-
para a casa para o Natal.

Fonte: https://www.instagram.com/nicollegarrute/.
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Por ser um objeto-cultural, a boneca relaciona-se 
com a sociedade em que está relacionada. Como cita 
Brougère (2008, p.33), “ao olhar a Barbie e a Susy, 
duas bonecas-manequins […], reconhecemos certos as-
pectos de nossa realidade cotidiana”.

Kramer (2007) destaca que algumas das caracterís-
ticas da infância é a imaginação, a fantasia, a criação, 
a brincadeira como uma forma de vivenciar a cultura 
(KRAMER, 2007). Girardello (2018, p.74), por sua vez, 
afirma que a possibilidade de conceber o que ainda não 
existe - inventando projetos e histórias alternativas ao 
que conhecemos e ao mesmo tempo desmanchando 
miragens - é de fundamental importância, pois ela re-
quer a capacidade de ver através do presente mais do 
que é dado à percepção, num processo do qual uma 
grande aliada é a liberdade da arte”.

Greene (1995) também dá ênfase à capacidade da 
imaginação no cuidado com o mundo e como instru-
mento de transformação social. Para ela, o papel da 
imaginação, da literatura e da arte não é o de resolver 
problemas, nem o de apontar caminhos, nem tampou-
co o de empreender; seu papel é o de ajudar a vislum-
brar aquilo que o hábito nos acostumou “a não ver, a 
não ouvir, a não esperar” (GREENE, 1995, p. 28). Gree-
ne (1995) destaca que é a imaginação, com sua capaci-
dade de dar ordem ao caos e de abrir a experiência ao 
misterioso e ao estranho, que nos impele em jornadas 
rumo a lugares onde nunca estivemos antes. Essa capa-
cidade imaginativa é o que nos permite “experimentar 
com empatia diferentes pontos de vista e até mesmo in-
teresses contrários aos nossos” (GREENE, 1995, p.31).

E esse exercício de imaginação, possibilitado no con-
texto deste artigo pela boneca Barbie e pelo Instagram, 
pode ser utilizado pelas crianças, com o devido acom-
panhamento de pais ou responsáveis, e por adultos. 
Sim, porque enquanto para alguns autores o brinquedo 
é um objeto do mundo infantil e falar em brinquedos 
para adultos é motivo de zombaria (BROUGÊRE, 2008), 
para Benjamin (2009) o adulto não está regredindo à in-
fância ao se apropriar de um brinquedo como a boneca. 
Segundo o autor (2009, p.85), brincar significa libertação: 
em um mundo de “gigantes”, as crianças criam para si, 
brincando, um pequeno mundo próprio; “mas o adulto, 
que se vê acossado por uma realidade ameaçadora, sem 
perspectivas de solução, liberta-se dos horrores do real 
mediante a sua reprodução miniaturizada”.

Heljakka (2015) afirma que ainda é raro encontrar 
nos estudos acadêmicos a palavra “brincar” relacio-
nada ao adulto. Apesar de, atualmente, brinquedos 
e adultos andarem juntos, a maioria das pesquisas 
sobre brincadeiras ainda está preocupada com o 
brincar das crianças, cabendo ao adulto as ideias de 
hobby ou de colecionismo.

Contudo, com as novas mídias, a boneca abando-
na a estante e se aventura no digital, onde permite 
que adultos e crianças cultivem novas e criativas for-
mas de se relacionar com o mundo ao seu redor. O 
ciberespaço tornou possível perceber os brinquedos 
como materiais para praticar a criatividade e compar-
tilhar experiências lúdicas com pessoas afins, inde-
pendentemente da idade (HELJAKKA, 2015). Como 
dispositivo, a boneca deixa de ser unicamente o su-
porte de brincadeiras e se transforma em um objeto 

Figura 13 - Perfil Avatar onde a Barbie é cantora.

Fonte: https://www.instagram.com/alicemoreaudoll/.

Figura 12 - Nesta outra, o foco são os encontros e desencontros na mocinha e 
seu grande amor.

Fonte: https://www.instagram.com/judoll_heloisa/.
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capaz de modelar o sujeito e de ajudá-lo a se conec-
tar com o mundo. As possibilidades são inúmeras. 
Tudo depende da imaginação do sujeito cultural.

Considerações finais

O conceito de “culturas da infância” foi estabelecido 
pela Sociologia da Infância e pode ser compreendido 
como a capacidade das crianças em construírem, de 
forma sistematizada, modos de significação do mundo 
e de ação intencional que são distintos daqueles dos 
adultos (SARMENTO, 2002). As formas e conteúdos das 
culturas infantis são produzidas numa relação de inter-
dependência com as culturas próprias da vida em socie-
dade, que por sua vez são atravessadas por relações de 
classe, de gênero e de etnias. 

A boneca é um objeto-cultural que se refere à socie-
dade na qual está inserida. Durante séculos, ela foi um 
objeto ritualístico do mundo dos adultos, que passou 
às mãos das crianças, a partir do século XVIII. Do século 
XIX à metade do século XX, a boneca-bebê dominou 
o mercado de bonecas. Esses objetos têm o intuito de 
representar a criança de forma mais realista, incenti-
vando que, nas brincadeiras, sejam emuladas ações 
de maternagem (BROUGÈRE, 2008). Ao ser lançada 
em 1959, a Barbie revolucionou a forma de brincar de 
boneca (GERBER, 2023), demonstrando que, conforme 
defendem McLuhan (2007) e Postman (1998), artefatos 
midiáticos modelam os seres humanos ao mesmo tem-
po em que são modelados por eles, em um processo 
de constante interação. A Barbie também não é alheia 
a polêmicas, provocando debates sobre questões de 
identidade e gênero, desde o início.

No século XXI, ao convergir com outros meios, como 

computadores e smartphones, a boneca tridimensional 
se transforma num dispositivo e invade o mundo digi-
tal como representação de pessoas reais, sejam adultos 
ou crianças, que utilizam a boneca para compartilhar 
histórias e experiências na rede social Instagram. Este 
artigo visa a traçar um panorama inicial dos elementos 
que caracterizam essa comunidade on-line específica, 
auxiliando na compreensão desse lugar no ciberespaço 
onde os atores sociais expressam elementos de sua per-
sonalidade ou individualidade (RECUERO, 2010).

Para este artigo, foram analisados 100 perfis em 
língua portuguesa no Instagram, de modo a descobrir o 
tipo de conteúdo que é compartilhado por esses atores 
sociais por meio da boneca Barbie. Uma pesquisa net-
nográfica, realizada a partir de critérios pré-definidos, 
constatou que a maior parte dessas páginas (88%) é 
do tipo que definimos como Perfil Avatar, no qual a 
boneca representa o ator social e compartilha informa-
ções sobre seu dia a dia. Esse tipo de perfil demonstra 
como a convergência de um objeto tradicional como a 
boneca e o ciberespaço permite que usuários de todas 
as idades desenvolvam uma nova forma de comparti-
lhar suas experiências cotidianas. O digital e todas as 
possibilidades que ele traz expandiram essas represen-
tações, que são produzidas através da imaginação e da 
criatividade de cada usuário. 

Após a realização deste estudo, ressaltamos, sobre-
tudo, a multiplicidade criativa dos usos das bonecas no 
digital, pois, imersas neste meio elas podem abandonar 
a estante e se aventurarem em novas possibilidades in-
ventivas por meio de práticas narrativas de adultos e 
crianças que constroem, assim, outras formas de se re-
lacionar com o mundo ao seu redor, compartilhando 
suas vivências e experiências.
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